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Resumo 

 

O texto propõe a discussão sobre narrativas transversais, como dispositivo metodológico para a 

pesquisa das relações entre sujeitos e lugares turísticos de São Luiz Gonzaga, Rio Grande do Sul, 

Brasil. Corresponde a relato parcial de pesquisas que vêm sendo desenvolvidas, no Sul do Brasil. 

Trata-se de estudos qualitativos transdisciplinares, envolvendo a perspectiva complexa ecossistêmica, 

na interface de vários saberes: Epistemologia da Ciência, Turismo, Comunicação, Jornalismo, 

Esquizoanálise, entre outros. A estratégia metodológica utilizada é a Cartografia de Saberes (Baptista, 

2014), que propõe a produção do conhecimento, a partir de uma trama de trilhas investigativas, em 

interações múltiplas e processos geradores de leitura ampliada da realidade, considerando seu caráter 

complexo ecossistêmico. As trilhas investigativas em processo para a pesquisa são: Saberes Pessoais, 

Saberes Teóricos, Usina de Produção e Dimensão Intuitiva da Pesquisa, possibilitando a combinação 

entre aproximações e ações investigativas. Para este artigo, optou-se por abordar as narrativas 

transversais sensíveis, em ‘com-versações’ de lugares e sujeitos. Essas narrativas são produzidas em 

associação com os (e como decorrência dos) seguintes dispositivos técnicos e procedimentos 

operacionais investigativos: levantamento bibliográfico; observação participante; rodas de conversa; 

captação, registro e sistematização de relatos; levantamento de informações veiculadas em plataformas 

digitais; levantamento de fotografias, registradas em livros e sites; registro fotográfico pelo 

pesquisador. No caso do estudo empírico, envolvendo o município de São Luiz Gonzaga, além do 

trabalho teórico e da sistematização de percursos pessoais de um dos pesquisadores, a pesquisa já 

resultou em registro de relatos de moradores e visitantes. Nos relatos, ficou evidente forte vínculo com 

a cidade e especial valorização para os espaços amplos, de convivência coletiva. Esses sinalizadores 
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dizem respeito à potencialidade de reconhecimento de sujeitos do lugar, pela história, musicalidade, 

artesanato, relacionamento interpessoal, mobilidade do interior, velocidade reduzida, bem como por 

um tipo de traço, resultante de ‘com-versar’ lugares e sujeitos. Desse modo, é possível que os sujeitos 

se autopoietizem, ressignifiquem a si mesmos e os lugares, bem como se coloquem em condições de 

produção de interações potencializadoras, de entrelaçamentos de amorosidade, no sentido de ética do 

cuidado, quando se reconhecem em interação com os lugares. Essas marcas podem contribuir para 

(re)pensar práticas comunicacionais e ampliar a relação entre sujeitos e lugares turísticos de São Luiz 

Gonzaga/RS. Podem, também, contribuir para repensar o próprio fenômeno Turismo, como resultante 

de processos complexos e ecossistêmicos. 
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